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Gorgulho-aquático-do-arroz,
Oryzophogus oryzoe (Lima)

J. F.S. Martins, U. S. Cunha

INTRODUÇÃO

O arroz é um alimento com alto valor energético, componente essencial da
cesta básica do brasileiro. Perto de 78% da produção do cereal no Brasil
é obtida em cerca de 1,4 milhão de hectares de orizicultura irrigada por

inundação, concentrados nos estados do Rio Grande do Sul e de Santa .Catarina.
Essa área de arroz irrigado, que corresponde a 50% da área total cultivada com
arroz no Brasil, é estratégica para o abastecimento interno nacional, visto que
praticamente elimina riscos de oscilação produtiva, típica da área de arroz de
sequeiro, predominante na Região Centro-Oeste. O ataque de diversas espécies
de insetos constitui um dos principais fatores impedi ti vos para o melhor desem-
penho da cultura do arroz irrigado no Brasil, destacando-se o gorgulho-aquático
Oryzophagus oryzae (Lima), de ocorrência crônica (Martins et al., 2009), desde a
sua primeira constatação em arrozais do Rio Grande do Sul (Lima, 1936).

O. oryzae é mais importante como praga da cultura do arroz irrigado na Região
Sul, em especial no Rio Grande do Sul e em Santa Catarina, estados onde tem
sido aplicada elevada carg~ de inseticidas químicos para o seu controle (Martins
& Prando, 2004). No âmbito do Cone Sul, atualmente, há referências à ocorrência
da espécie na Argentina, na Bolívia, no Brasil, no Paraguai e no Uruguai (Wibmer
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& O'Brien, 1986). Neste capítulo são fornecidas informações atualizadas sobre
aspectosbioecológicos e táticas para o manejo integrado do inseto, em vista das
modificaçõestecnológicas (Marfins et al., 2007) que têm ocorrido no sistema de
produçãode arroz irrigado. Visando contribuir para a melhoria do manejo integra-
dode O. oryzae, também são apresentadas estratégias de controle relacionadas a
outras duas espécies de gorgulhos-aquáticos americanos do arroz, Lissorhoptrus
breuirostrise L. oryzophilus, predominantes em Cuba (Meneses & Ravelo, 1979)
enosEstados Unidos (Smith et al., 1986), respectivamente.

Posição taxonômica e nomenclatura

Ordem: Coleoptera
Família: Curculionidae

Subfamília: Erihininae
Tribo: Stenopelmini
Gênero: Oryzophagus Kuschel, 1951
Espécie: Oryzophagus oryzae (Lima, 1936)
Sinonímia: Lissorhoptrus oryzae Lima, 1936
Oryzophagus oryzae foi descrita originalmente no gênero Lissorhoptrus por

Lima (1936) e transferida para o gênero Oryzophagus por Kuschel (1951).

BIOLOGIA E ECOLOGIA
Os adultos de O. oryzae (Figura 1) - os machos com dimensões médias de 1,17

mmde largura e 2,85 mm de comprimento, as fêmeas com 1,42 rnm de largura e
3,44mm de comprimento (Prando, 1999) - possuem franjas natatórias nas tíbias

Figura 1. Adultos de O. oryzae. Foto: Luis Antônio Suita de Castro.
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do segundo par de pernas. Na entressafra do arroz, no Rio Grande do Sul (fevereíro
a outubro), permanecem em diapausa (hibernação), em restos culturais de arroz,
na base das plantas de diversas poáceas e de algumas ciperáceas circunvizinhas
às lavouras (Pugliese, 1955), em restos vegetais, sobre o solo de matas naturais ou»
bosques de eucaliptos e pinheiros (Camargo, 1991) e em folhedo de bambu (Mielitz,
Becker & Romanowski, 1996). O aparelho reprodutor sexualmente imaturo e a
cavidade abdominal toda preenchida Com corpos gordurosos são considerados "
importantes elementos para caracterizar o estado de diapausa, tanto de machos
como de fêmeas CRedaelli, Becker & Romanowski, 1995). Adultos de L. oryzophilus,
ao entrarem em diapausa, apresentam degeneração dos músculos de voo (Muda,
Thgwell & Haizup, 1981; Matsui et al., 1983) e atrofia do aparelho reprodutor
(Nilake, 1977; Matsui et al., 1983). O aumento da temperatura e do fotoperíodo e
o início da inundação dos arrozais, na primavera, são apontados como os principais
fatores indutores da saída dos adultos dos sítios de hibernação (Morgan et al.,
1984). Há informação de qúe os músculos de voo degeneram em definitivo após a
invasão dos arrozais (Smith et al., 1986), e o inseto passa a distribuir-se apenas
por meio da água de irrigação.

A população de adultos pós-hibernantes de o. oryzae, por meio do voo ou deslo-
camento via água de irrigação, invade os arrozais nos meses de setembro, outubro,
novembro (Pugliese, 1955) e dezembro, concentrando-se nas primeiras lavouras .
implantadas (Martins, 1976). Independente da época de implantação do arrozal,
sempre há maior concentração de adultos em locais onde a água de irrigação é
mais profunda (Martins, 1979). Alimentam-se preferencialmente de folhas de
arroz, causando lesões longitudinais de 1 a 30 mm de comprimento (Figura 2), e
também de poáceas e ciperáceas nativas (Camargo, 1991; Link & Costa, 1991).Os
adultos alimentam-se ainda da radícula e do coleóptilo das sementes, em lavouras
de arroz pré-germinado (Prando & Rosado-Neto, 1997). •

Nos arrozais, o acasalamento e a oviposição de O. oryzae aparentemente
iniciam-se dois a três dias após a inundação (Martins, Veronez & Carbonari,
1997),de modo semelhante ao constatado para a espécie L. brevirostris (Menezes
& Ravelo, 1979). Nesse período, machos e fêmeas são encontrados em posição de
acasalamento (acoplados), a nadar próximo à superfície da água de irrigação ou
sobrefolhas de arroz e poáceas aquáticas. Durante vários anos, considerou-se
quea postura era realizada diretamente em raízes de arroz, em solo inundado

.;'·(Bertels,1956; Camargo, 1991). Depois, porém, foi constatado que a oviposição é
endofítica e ocorre em partes submersas da bainha foliar, direta e de modo indi-
vidualnas lacunas aeríferas (Moreira et al., 1996; Prando, 1999; Moreira, 2002). A
fêmeaseleciona um ponto na bainha foliar, realiza uma cisão com as mandíbulas

,e deposita apenas um ovo de cada vez. Os ovos são esbranquiçados, cilíndricos,
levemente curvos, com as extremidades arredondadas (Figura 3), têm em média
0,23mm de diâmetro e 0,85 mm de comprimento (Prando, 1999). Segundo revisão
daliteratura (Camargo, 1991), fêmeas de L. oryzophilus e L. brevirostris oviposi-
tam em média 1,5 a 2,5 ovos/dia, em um total de 60 a 91 ovos/fêmea, durante 20
a 47 dias, respectivamente, mas desconhece-se ainda a fecundidade de O. oryzae.
Asua taxa de oviposição, porém, é influenciada de modo significativo pela profun-
didade da água de irrigação; são registrados 75 ovos/planta, à profundidade de 4
ema 12 em (Moreira, 2002). O período médio de incubação, de cerca de ± 6,5 dias,
detectado por Prando (1999), foi de 7 dias, conforme Martins e Botton (1996); foi
ainda observado que as larvas saem das bainhas somente sete a nove dias pós-

",oviposição.Portanto, após a eclosão, por 1a 1,5 dias elas alimentam-se no interior
, das lacunas aeríferas. Depois, descem pela parte interna da planta, fixam-se com

asmandíbulas e executam movimentos ondulatórios dorsoventrais, até atingirem
a superfície do solo. Pode ocorrer também que logo após a saída das bainhas as

'larvas flutuem, para em seguida imergirem. Em qualquer circunstância, quando
elas atingem o solo, submergem no lodo e vão ao encontro das raízes de arroz,

;,

Figura 2. Lesões causadas por adultos de o. oryzae às folhas de arroz.
Foto: José Francisco da Silva Martins.

Figura 3. Ovos de O. oryzae nas bainhas-foliares de arroz. Foto: Honório Francisco Prando.
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iniciando a alimentação e formando galerias. Elas são vulneráveis ao extremo:
fatores ambientais bióticos e abióticos durante o deslocamento da bainha
ao solo, sendo estritamente aquáticas na condição de ectofíticas livres; ape~
são endofíticas no primeiro estágio, quando ainda estão na bainha da folha'oíi
penetram nas raízes.

As larvas de O. oryzae realizam movimentos lentos e somente sobrevivemem
solos inundados, com águas paradas ou pouco movimentadas. São ápodes, brancas,
com cabeça marrom. Possuem seis pares de espiráculos abdominais modificados
(haustórios), projetados do quinto ao décimo segmento abdominal, na regiào.dcif:
sal (Figura 4). Os espiráculos dorsais estão ligados à traqueia, em parte servindo
como órgão respiratório, em parte desempenhando função locomotora. As larvas
ectofíticas de vida aquática estrita costumam inserir os espiráculos nos tecidos
das raízes de arroz, aparentemente para retirar oxigênio do aerênquima (Tsuztrki
et al., 1984). Assim mantêm-se fixas às raízes, submersas, inseridas em lodo;"em
ambiente anaeróbio. Cerca de 25 dias após a eclosão, no último estágio, completam
o crescimento, medindo 8,5 mm de comprimento. Formam a pupa também emsolo
inundado, no interior de casulo impermeável, confeccionado com argila e material
vegetal, fortemente aderido a' uma raiz jovem. Supõe-se que é por meio dessa raiz
que a pupa recebe o suplemento de oxigênio oriundo dos aerênquimas da planta!
Em sua maioria, os casulos são fixados às raízes até 6 em de distância do coloda:
planta de arroz e possuem, em média, 2,77 mm de diâmetro e 4,13 mm de compri-
mento (Figura 5). Os adultos emergem cerca de dez dias depois, ao romperem a,
câmara pupal com as mandíbulas, e permanecem nos arrozais até o final do ciclo
da cultura, quando entram em diapausa.

No Rio Grande do Sul e em Santa Catarina, ocorrem no mínimo duas gerações
anuais de O. oryzae, durante o período de cultivo do arroz irrigado (Pugliese, 1955;
Schmitt & Miura, 1881). No Rio Grande do Sul, conforme a época de semeadura do
arroz, a primeira geração de larvas ocorre de novembro a dezembro e a segunda,
de fevereiro a março (Pugliese, 1955). A primeira geração é mais prejudicial, pois

Figura 4. Larvas de O. oryzae ,(bjcheira-da-raiz-do-arroz). Foto: Carlos Jorge Rossetto.
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Figura 5, Câmaras pupais de O. oryzae fixas às raizes de arroz.

Foto'. Paulo Luis Lanzetta Aguiar.
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do continente. Por outro lado, mesmo que o lugar de origem tenha sido o próp
município de Rio Pardo, no Rio Grande do Sul, é importante considerar que
população do inseto, durante 64 anos, desde que foi constatado, tem alcança
de modo contínuo regiões longínquas do Brasil, o que caracteriza um proces
de introdução da praga, tendo em vista a dimensão continental e a variabilidad~
ecológica do país.

Há escassez de publicações sobre a ocorrência de O. oryzae nas áreas orizíco:
Ias de países vizinhos ao Brasil, principalmente Argentina, Uruguai e Paraguai.
Contudo, o Norte da Argentina, o Paraguai e os estados de Mato Grosso do Sul e
Tocantins, onde a disponibilidade de áreas aptas à orizicultura irriga da tem facilí-
tado a expansão da cultura, são potencialmente os principais pontos de dispersão
de O. oryzae na América do Sul.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA ATUAL

Atualmente, a distribuição geográfica de O. oryzae abrange Argentina, Bolívia,
Brasil, Paraguai e Uruguai (Wibmer & O'Brien, 1986). Em território brasileiro,
considerando apenas o que consta da literatura,- além do Rio Grande do Sul (Lima,
1936), o inseto também foi detectado em áreas de produção de arroz irrigado dos
estados de Santa Catarina (Lima, 1951), Rio de Janeiro (Pereira, Costa & Silva,
1986), Goiás (Martins et al., 1987), Mato Grosso (Martins & Prando,2004), São
Paulo (Camargo, 1991), Minas Gerais (Santa-Cecília, Souza & Reis, 1992) e Tocan-
tins (Martins & Prando, 2004,). Contudo, a distribuição geográfica atual do inseto
no Brasil provavelmente é bem mais ampla, e ele deve existir em latitudes bem
mais distantes do que aquela do município de Rio Pardo, no Rio Grande do Sul,
onde foram coletados os primeiros exemplares. Também há informações ainda não
confirmadas sobre a ocorrência da espécie no Estado do Maranhão.

No Brasil, as áreas de orizicultura irrigada mais distantes do lugar de origem
de o. oryzae, onde foram detectados gorgulhos-aquáticos, situavam-se no Amapá.
Neste estado, L. oryzophilus foi considerado mais abundante, porém há a neces-
sidade de confirmar a identificação dessa espécie. Assim, é possível que, em um
complexo de gorgulhos-aquáticos-do-arroz, que ocorrem em áreas encharcadas
no extremo norte do Brasil, coexista, em menor ou maior abundância, a ~spécie
o. oryzae. Devido à escassez de estudos taxonômicos de gorgulhos-aquátic0s nas
regiões do Brasil que possuem condições ecológicas para o desenvolvimento da
orizicultura irrigada por inundação, há pouco conhecimento sobre a distribuição
geográfica das espécies envolvidas.

IMPACTO ECONÔMICO, BIOLÓGICO E SOCIAL
A maioria das informações sobre o impacto econômico de o. oryzae na cultura

do arroz vem do Sul do Brasil. No Rio Grande do Sul, onde o inseto pode ocasionar
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erdas de produtividade da ordem de 10%, inseticidas têm sido aplicados anual-
ente em cerca de 650.000 ha, sobretudo no tratamento de sementes (Martins &
unha, 2007; Grutzmacher et al., 2008). A estimativa é de que, em cada hectare
e cultura danifica da pela praga, a perda econômica seja de US$ 200. Em Santa

Catarina, o inseto ocorre em quase toda a área cultivada (cerca de 150.000 ha),
"l~podendo reduzir em cerca de 18% a produtividade (Martins & Prando, 2004), o

,,;'t. equivalente a US$ 353/ha.
Na avaliação do impacto econômico, é importante conhecer a interação entre

as características bioecológicas de O. oryzae e as constantes mudanças tecnológicas
, que ocorrem no sistema de produção do cereal. O domínio desse conhecimento
assume relevância em vista do seu potencial de aplicação na melhoria do manejo
integrado (MIP) do inseto. Assim, é importante considerar o papel que alguns

. fatores próprios da lavoura de arroz irrigado podem exercer na dinâmica popula-
cional e no nível de prejuízos causados pelo inseto.

Sistemas de cultivo
Os adultos de O. oryzae raramente causam danos significativos às plantas

de arroz em lavouras implantadas via semeadura em solo seco desnudo (siste-
ma convencional) ou com cobertura vegetal dessecada (plantio direto ou cultivo
mínimo). Nesses sistemas de cultivo, predominantes no Rio Grande do Sul, os
adultos apenas intensificam a alimentação nas folhas de arroz quando as plantas
já estão fortalecidas, com cerca de 25 dias de idade, na época da irrigação por
inundação das lavouras (Martins, Terres & Botton, 1993). Contudo, no sistema de
arroz pré-germinado, predominante em Santa Catarina, como o preparo do solo
e a distribuição de sementes são realizados em ambiente alagado (Epagri, 1998),
os adultos ocorrem com maior antecedência nas lavouras, destruindo quantidade
significativa de plântulas (Lima, 1951). Em determinadas circunstâncias, isso
implica a necessidade de nova semeadura. Independente do sistema de implanta-
ção da cultura, as larvas de O. oryzae, conhecidas como bicheiras-da-raiz, sempre
provocam os principais danos às plantas de arroz. Ao cortarem as raízes (Figura
6), reduzem de modo drástico a absorção de nutrientes e, em consequência, afetam
de forma negativa o desenvolvimento das plantas.

Relevo da área cultivada
No Rio Grande do Sul, há dois tipos característicos de lavoura de arroz irrigado,

determinados pelo relevo da área, que podem influenciar a dinâmica populacional
de O. oryzae: aquelas implantadas em áreas planas (lavouras planas) e aquelas
implantadas em áreas inclinadas (lavouras de coxilha).

Nas lavouras planas, há maior facilidade para o aplainamento do solo, técnica
que elimina formações irregulares da superfície do terreno, em especial as depres-
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Figura 6. Danos causadas por larvas de o. oryzae às raízes de arroz.
Foto: Jaime Vargas de Oliveira.

sões, nas quais a água das chuvas ou da própria inundação da lavoura'acumula-se
primeiro, transformando-se, posteriormente, em locais de maior profundidade.
Os gorgulhos-aquáticos, ao invadirem os arrozais, preferem esses locais, onde
alimentam-se das folhas de arroz, acasalam e ovipositam, estabelecendo a associà~
ção positiva entre índice de infestação larval e profundidade da água de irrigação
(Martins, 1979). O aplainamànto do solo é indicado como método reducionista dos,
danos causados por O. oryzae, por possibilitar menor profundidade média da água».
de irrigação. Essa condição, ao evitar uma ocupação regionalizada das lavouraS"
pelos gorgulhos (Hickal, 2009), induz à distribuição mais uniforme de larvas e,"
em consequência, reduz a densidade delas por unidade de área, situação menos
prejudicial às plantas dearroz (Martins, Veronez & Carbonari, 1997).

As lavouras de coxilha, predominantes no Planalto da Campanha (Fronteira
Oeste) do Rio Grande do Sul, devido à inclinação do terreno, requerem maior nú-
mero de taipas (camalhões) para represar internamente a água de irrigação. AB
taipas possuem, paralelamente, em cada lado, valetas (leiveiros) dentro das quais
o arroz também é cultivado e onde é maior a profundidade da água de irrigação ou
das chuvas, condição altamente favorável ao desenvolvimento do inseto (Martins,
1979). Há evidências de que o acúmulo de água das chuvas nos leiveiros antecipa
a invasão dos arrozais por O. oryzae e pode, por isso, promover o aumento do
número de gerações anuais do inseto.

Manejo da época de semeadura
I

A época de semeadura de arroz exerce influência na dinâmica poptílaciona] de
O. oryzae (Martíns, 1976), mas dificilmente será alterada, como medida isolada de
controle. Além disso, a tendência a maior concentração de adultos pós-hibernantes
nas primeiras lavouras instaladas no ano agrícola possibilita que sejam adotadas
medidas curativas de controle (Martins, Veronez & Carbonari, 1997) antes que
Ocorra a expansão da população para novas áreas de cultivo. No Rio Grande do Sul,
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pulverizaçõesaéreas de inseticidas, nas primeiras partes implantadas dos arrozais,
correspondentes apenas a 30% da área total cultivada, reduzem com eficácia os
prejuízoscausados por O. oryzae e, em consequência, os custos de produção e os
riscosde impacto ambiental.

Manejo da água de irrigação

Há práticas estritas de manejo da inundação que influenciam a dinâmica
populacional de gorgulhos-aquáticos. Nesse contexto, a retirada da água dos
arrozais (drenagem) tem sido preconizada, há muitos anos, como redutora dos

. danoscausados pelas suas larvas (Thompson et al., 1994; Epagri, 1998). Contudo,
mesmocom a redução da população larval de O. oryzae, a drenagem foi considera-
da tecnicamente inviável, porque facilita a reinfestação das lavouras por plantas
daninhas e expõe as plantas de arroz ao ataque de insetos subterrâneos e a bai-
xas temperaturas. Além do mais, a drenagem foi considerada antieconômica, por
promover o aumento dos custos de produção, devido à necessidade de reposição de
água nas lavouras, sem ganhos significativos de produtividade (Martins, Bertels
& Dittrich, 1977). Mais recentemente, porém, ao utilizar-se novos cultivares de
arroz, obtiveram-se resultados promissores na supressão da população larval de
O. oryzae, sem redução significativa da produtividade, interrompendo por dez a
quinze dias a irrigação (Martins et al., 2009, 2011a).

O retardamento da inundação de arrozais implantados por meio de semeadu-
ra em solo seco é visto como promissor para reduzir os prejuízos causados por L.
oryzophilus. Baseia-se no princípio de que a oviposição em plantas de arroz ocorre
apenas em condições submersas. A estratégia é expor as plantas ao inseto apenas
quando estiverem mais desenvolvidas e, portanto, potencialmente mais tolerantes
ao dano das larvas (Rice et al., 1993).

Ciclo biológico de cultivares e grau de resistência
genética ao inseto

A resistência genética de arroz a O. oryzae pode ser dos tipos antixenose, anti-
biose ou tolerância (Martins & Terres, 1995). A tolerância contempla a capacidade
da planta de arroz de recuperar parte do sistema radicular danificado pelas larvas.
Cultivares de ciclo curto em geral possuem menor capacidade de recuperação de
raízes (tolerância), pois grande parte do seu período de crescimento, a fase de
perfilhamento, coincide com a época em que a população de larvas é mais elevada
no campo. Como a flutuação da população larval de O. oryzae tende a ser igual
em cultivares de ciclo curto e médio, atingindo o pico populacional cerca de trinta
dias após a inundação do arrozal, os cultivares de ciclo médio permanecem por
mais tempo em crescimento vegetativo, em período no qual !l população larva I
encontra-se em declínio, e podem mais facilmente emitir novas raízes (Carbonari
et al., 2000; Martins, Carbonari & Vendramim, 2004). Uma avaliação da associação
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Vários trabalhos sobre a resistência genética do arroz a O. oryzae têm''Sido
realizados no Brasil, contribuindo para o desenvolvimento dos cultivares BRS
Atalanta (Terres et aI., 1999) e BRS Pelota (Terres et al., 2000), mais resisten-
tes ao inseto. Definiram-se métodos mais precisos para avaliação da resistência
(Martins et al., 2001; Silva et al., 2003; Lima, 2011), confirmando efeitos típicos
de antibiose pelo cultivar Dawn (Silva et al., 2003; Marschalek et al., 2005)~Em
sequência, os cultivares BRS Atalanta, Dawn e BR-IRGA 413 foram utilizados como
fonte de genes (alelos) para a população de seleção recorrente CNA 11 (Rangel et
al., 1997), dando origem a 58 plantas com reação de elevada resistência ao inseto
(Martins et al., 2007). A recombinação dessas plantas originou 73 cruzament.o~;
reunindo genes de resistência de Dawn x BRS Atalanta, Dawn x BR-IRGA4Tj
e BRS Atalanta X BR IRGA 413. Esse material está sendo utilizado em p~ogram~
de melhoramento genético de arroz, visando desenvolver genótipos resistentes ao:,.
inseto e com outras características agronômicas desejáveis (Martins et al., 2011a).

Estado nutricional das plantas

Um maior teor de nitrogênio nas plantas de arroz torna-as mais suscetíveis
ao ataque de L. oryzophilus (Bang & Tugwell, 1976) e L. brevirostris (Menezes &
Elizalde, 1980). A alimentação de adultos de o. oryzae foi estimulada Coma ele- .'
vação do teor-de nitrogênio da parte aérea das plantas dos cultivares de arroz BR
IRGA410, BRS Firmeza, Dawn e BRSAtalanta (Cunha et al., 2006). O nitrogênio,
porém, após o estabelecimento'do inseto nas plantas de arroz,pode ser utilizado
na recuperação de raízes danificadas. A aplicação suplementar de ureia, até a fase
de diferenciação das panículas, auxilia na recuperação de plantas danificadas por
larvas de o. oryzae (Martins et al., 1987). Apesar de comprovado o potencial da
adubação nitrogenada para recuperar raízes dos cultivares BRS Chui e BRS 7
Taim, atacadas por larvas de O. oryzae, não foi observado aumento significativo na
produtividade das plantas (Cunha et al., 2001). O potássio exerce efeito negativo
na biologia de L. brevirostris (Menezes & Elizalde, 1980).

Inimigos naturais

O controle biológico natural de gorgulhos-aquáticos é restrito, em vista da
escassez de organismos que desempenhem o papel de inimigos naturais ei;icientes
(Smith et al., 1986). No Brasil, aplicações de Beauveria bassiana, associada a óleo
de soja, permitiram controlar de modo satisfatório gorgulhos-aquáticos no campo.
(Leite et al., 1992). Pela primeira vez foi constatada a ocorrência de uma linhagem
selvagem de B. bassiana em adultos hibernantes de O. oryzae (Mielitz & Silva,
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1992).Aconcentração populacional do inseto, a presença do entomopatógeno e de
côndições microclimáticas favoráveis nos sítios de hibernação são consideradas
indicativosda potencialidade desse tipo de fungo como agente de controle biológico
(Mielitzet al., 1996). Em Cuba, adultos de L. brevirostris têm sido controlados com
d~fungos B. bassiana e Metarhizium anisopliae, aplicados na vegetação nativa
marginal às lavouras ou diretamente nas plantas de arroz (Meneses, Becker &
Romanowski, 1996).

Uma rara ação de predador sobre O. oryzae consiste do consumo de larvas
lbicheira-da-raiz) por ditiscídeos aquáticos, conforme constatado em cultivo de
arrozpré-germinado. Foi apontada a necessidade de intensificar pesquisas sobre
1'"
o assunto (Prando, 1999).

Um número considerável de estudos sobre controle microbiano de O. oryzae tem
'<~;dorealizado, a envolver principalmente fungos entomopatogênicos (B. bassiana
eM. anisopliae) e bactérias (Bacillus thuringiensis), a maioria em condições de
laboratório (Martins et al., 2010). A aplicabilidade do controle microbiano é maior
em regiões nas quais pequenas áreas são cultivadas sucessivamente com arroz
durante vários anos. Em menores áreas, seria factível aplicar entomopatógenos
nos sítios de hibernação ou diretamente em adultos sobre as plantas de arroz, em
pontos de maior concentração, durante a invasão das lavouras, a exemplo do que é
feito em Cuba (Meneses et al., 1996). Outro aspecto a considerar é a possibilidade

,de redução de doses de inseticidas por meio da mistura com entomopatógenos,
conforme Prando e Sosa-Gómez (1998), que constataram que a redução em até
50%da dose de fipronil associado a B. bassiana e M. anisopliae proporcionou um
controle de 90% da população de larvas de O. oryzae em arroz pré-germinado,
equivalendo ao resultado obtido quando utilizada a dose completa do inseticida.
Portanto, a pesquisa sobre controle microbiano de O. oryzae deve ser direcionada
nesse sentido.

\

Avaliações sobre o desempenho de espécies de peixes no controle de larvas de O.
oryzae, em condições de campo, indicaram que a tilápia-do-nilo (Oreochromis nilo-
ticus) é mais efetiva do que a carpa-comum (Cyprinus carpio); em laboratório, cada
alevino, com 10 g, de ambas as espécies de peixe, consumiu mais de cem adultos
de O. oryzae em menos de duas horas. Apesar desses resultados, foi concluído que
os peixes não controlam satisfatoriamente o inseto, e as pesquisas sobre o assunto
devem continuar (Sato & Ishiy, 2001). Peixes como C. carpio foram considerados
predadores de insetos em sistemas de rizipiscicultura (Contrin et al., 2002).

Monitoramento populacional e controle químico

Além de possíveis prejuízos econômicos decorrentes de danos de O. oryzae à
cultura do arroz irrigado (aumento de custos operacionais e redução da produção
de arroz), é importante também considerar possíveis impactos biológicos e sociais
estreitamente ligados à dificuldade de introduzir no sistema produtivo táticas
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mais condizentes com os princípios do manejo integrado de pragas (MIP). No
do Brasil, onde o inseto assume maior expressão econômica, ainda predom'
controle químico irracional, sem embasamento do monitoramento de adul
larvas nos arrozais. A pressão e a eficiência do setor comercial de agrQtóxicos
preconizar o maior uso possível de inseticidas têm sido o principal motivo d
situação (Martins, 2012).

Os locais onde os adultos de o. oryzae preferem instalar-se, ao invadirem
arrozais, tendem a coincidir com aqueles onde futuramente haverá maior eOD::}
centração de larvas (Hickel, 2009). O conhecimento dessa relação é básico para
o processo de monitoramento populacional e a aplicação de medidas corretas de
controle, sobretudo de inseticidas. Dois sistemas de monitoramento são indicados;
O primeiro, para controle de adultos, adaptado de Smith et al. (1986), preconiza
que cerca de três dias após a inundacão, no sistema de semeadura em soloseco.

" ,;\(.: ,f~ "ou na emergência das plantas no sistema de arroz pré-germinado, seja avaliada
a presença de insetos no mínimo em dez locais escolhidos ao acaso no arrp~al,
observando-se a folha mais nova de vinte plantas para detectar a preserlÇ'a"ou
ausência de sinais de alimentação (lesões longitudinais). Se houver mais de 50%.

,jdas plantas com folhas lesionadas, o controle poderá ser feito através do métododa
pulverização foliar (Martins, Botton & Carbonari, 1996; Martins & Cunha, 2007;
Martins et al., 2008). O segundo sistema de monitoramento, voltado ao controle
de larvas, preconiza que, a partir do décimo dia de inundação, no sistema de
semeadura em solo seco ou na emergência das plantas, no sistema de arroz pré-
-germinado, seja avaliada a presença de insetos no mínimo em dez locais escolhidos
ao acaso na lavoura, considerando que de início há maior concentração de larvas
ao longo das margens ou nas primeiras partes inundadas dela. Em cada local,
retirar quatro amostras de solo e de raízes, usando uma secção de cano de PVC
com 10 em de diâmetro e 20 em de altura, aprofundando-a 6 em no solo. Agitar as
amostras sob água, em uma ~eneira apropriada, para liberação e contagem das
larvas. A cada larva, em média, acima de cinco larvas por amostra, é esperada
uma redução entre 1,1 e 1,5% na produção de grãos de cultivares de ciclo média
e precoces, respectivamente. O controle de larvas, se necessário, deve ser feito
com inseticidas granulados, aplicados de maneira direta na água de irrigação;
no máximo até a fase de início de diferenCiação das panículas (Reunião, 2010).
Recentemente, foi demonstrado que, a depender do diâmetro e da profundidade
de retirada das amostras de solo e de raízes, pode ser obtida maior eficiência DO
processo de contagem de larvas (Neves et al., 2011, 2012).

Três métodos de aplicação de inseticidas são indicados para o controle de O.
oryzae (Reunião, 2010): tratamento de sementes; pulverização foliar, cerca de três
dias após a inundação do arrozal, para controle de adultos; distribuição de insetici.
das granulados na água de irrigação, a partir do décimo dia após a inundação', para
controle de larvas. Os três métodos são altamente eficientes e apresentam íddices
de controle da população larval superiores a 90% (Botton, Carbonari & Martins,

). Nosúltimos cinco anos, no Rio Grande do Sul, o uso de sementes tratadas
inseticidas tem aumentado de modo significativo, inclusive em áreas sem
ricode ocorrência do inseto (Martins &; Cunha, 2007; Martins, 2011). Porém,
uisas sobre a racionalização do uso de agrotóxicos indicaram a possibilidade

~ereduzir em cerca de 65% a dose mínima do inseticida registrado no Ministério
Agropecuária e Abastecimento (Mapal como o mais usado no tratamento de
.entesde arroz. No caso de o produtor já ter adquirido semente tratada com a
e mínima do inseticida registrado no Mapa, basta alternar camadas de sementes

na caixa da máquina semeadora, de modo a obter uma mistura de um terço de
sementestratadas com dois terços de sementes não tratadas (Martins et al., 2010).

Até o presente, possíveis impactos biológicos e sociais causados pelos dife-
rentes métodos de aplicação de inseticidas químicos para controle de O. oryzae
têmsido pouco considerados. Isso, porém, no contexto de esforços direcionados à
racionalizaçãodo uso desses produtos nos arrozais, pode ser avaliado por meio de

'.indicadoressobre o tema (Pingali & Roger, 1995; Yao, Gu & Guo, 2010).
Além dos benefícios econômicos da racionalização do uso de inseticidas nas

áreas biológica e social, poderá haver melhoria do bem-estar humano e animal,
sobretudono meio rural. Os benefícios ao meio ambiente serão diretos e notórios,
preservando e conservando recursos naturais, incluindo a biodiversidade. Assim,
trabalhadores e familiares que moram no entorno de áreas agrícolas, bem como
alunosque estudam em escolas rurais, ficarão expostos a menor quantidade de
produtoscarreados por derivas ou acumulados em corpos hídricos destinados ao
abastecimento primário, à pesca ou à recreação, bem como em alimentos, o que
refletiráem um meio ambiente mais adequado à permanência do homem no campo,

, combase nos seus costumes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A implementação de sistemas precisos e seguros para o manejo integrado

de O. oryzae na cultura do arroz irrigado depende de um esforço conjunto de di-
ferentes segmentos da cadeia produtiva (Martins, 2012), sendo que: o setor que
desenvolvee/ou comercializa inseticidas deve mudar o objetivo de incentivar o uso
da maior quantidade possível desses produtos; o setor produtivo deve aumentar
ograu de adoção de bases e técnicas já disponíveis para MIP, atentando mais às
recomendações preconizadas pelas instituições oficiais e dependendo menos de
indicações de empresas privadas, em especial daquelas ligadas ao comércio de
agrotóxicos; o setor da pesquisa deve atender a demandas relativas ao avanço
doconhecimento científico e tecnológico na busca de métodos precisos e seguros
para MIP; representantes da assistência técnica e de transferência de tecnologia,
pública ou privada, devem atentar mais aos princípios e às técnicas já disponíveis
para MIP, repassando-os aos produtores e técnicos ligados ao sistema produtivo,
abordando aspectos de rentabilidade, segurança alimentar e segurança ambiental.
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